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A Esoola•FamÍlia Rural tem uma. estrutura geral para aeu prooHeo
didático, co111preenãendo v;rios pontos& o Plnac de Estudo, a Al~em;ncia, ~ f.Ôlba

'' de Observaç;io• o Oade rno dEi 1'ropriade.de etc,
Veremos aqui• detidamente• o· Plano de Estudo• ·:,,ie constitui um

primeiro guia - com base em consideraçÕee gerais •• sobret11do, em pergunta• •
sobre um determina.do teoa. Este guia resume, por aeeim tlizer, a situação do
problemadeste tema ~entre oe alunos e coloca~perguntas que estes devem responder
para melhor precisa-lo, defini-lo, esclarece-lo. DeYe-!HI insistir ~&ie em temas
puma_n2_!1 ou d!; p~é'.tic_a a~rÍcol!l 4_o que em tel!I.B.e puramon\e técnicos ou ~ientfficoa,
que aparecerao m!iia tarde. Tambem• pelo menoa neatea ultimoe ano■, a t<l;'l.de-ncia
tem sido em insistir l!llli"a em temas aociolÓgicos • que afetam .. toda a comunidade
-~.seus organiamo.e - do que em· temas r!;,fercnteã-ã. ~_m.ples exploraqão familiar.

l ~ua valide.de reside no fato de li que e o instrumento que centra o i~~erease doa
alunos e define sobre o. qutl devem refl!'ltir, a partir de algu'.!lae folhas mimeogra­
fadas que res~em a situaçao e í'aze:n. algU1!18.e pergunte.e sobre ela. Um '.PE ccicrpl:to ,
pode ter ~as 15 ~gina.e. Cada páginaj ~ ca;iítulo, que dá trabalho _para to~a •
ume. alternanoia, embora a'l gumaa vezes iijpossivel fazer dois em uma ao alterns.ncia.

O P~ vem, desta forma, cobrir a etapa de !:Proxioaçâo ao te!f!,
com o estudo da eitUll .çao, o ievanta.mento_d!! _da_d_oa, a _col2caçao das interi-ogaçoea
fun amentuis e, aob ret.udo, com a motivaçao dos alunos. Sao eles e suas fümilia■,
efetivamente. que proporcionam todo este l!laterial e orienta~ d~&de a base o
enfoque do PE. Assim deve ser, porque o PE será. i;iais tarde, o guia de seu traba­
lho pessoal, na proprie<!,ade familiar e junto a 94: _ue pais. O Plano de EetudtJ _é, 1

r,oia, o ele1i:ento que reune a_ interr9g<..:.çao e o dialogoJ que ~rganiza a ref.'loimo 1

e dfssperta o interesse. O PE mi.o pretende, portento, introduzir temaa teÔric:oa;
apresenta, bem formulado, o conjunto das experiências _de cada Ul'l aos alunos e
Guae familias sobre um proble!Jl/;I. determinado: o cultivo do nilho, por execplo.
A pa.rt!r do e~me da situação pe~soal e coletiva ! depois de levantado~ os do.doa,
-eurgirao uma serie de interrogaçoes e conoideraçoes que o aluno devem fazer
em eua. casa. Será uma. taref8. de "reflexê'.011 sobre seu prÓprio trabalho e sua
propriedade, sem maio. r13e ·preteris~es. O PE. u, portanto, d. evE;_ permitir que ■e aaie.7
facilmente do quadro puramente tecni~o para a!cançer, atre.veo dele, 011 esforçuo,_J
o trabalho e a vida dao pessoas. Serao reflexoes que tendeu a ultrapassar o
que e~ pode oboervar, para alcançar a realidade ~refunda das oo•eaa. !;_!aia tarde,
atraves do Caderno da Propriedade e dos Ourooe Tecnicoo, estas reflexoes conduzi­
rão ao estudo doo ele1:1entoe técnicos, culturais, eoon;oicos etc., que são os que
explicac a. realidade. ·

PR~P/IRACÍ\<; ~~

O PE de estudo é próprio e intransferível paro. cada grupo de
alunos. porque ae ciromnstânoius _de cada un deles são diotintaa do• alunos de
outras eecolae. Para poder aborda-lo, o mo:-iitor deve começar yor conhecer IIUito
bem a regi;;'.o de origem dos alunos e que deve constituir _um circulo de ~ 15 ou
20 lan de raio er.1 torno da Escola. Este oonhooinonto prnio lhe pemitin., ante■
de tudo, definir os temas de interesse para um Pli:1 aa oulturae ou tipo■ de gado
pr;prios da zona, o clima etc. Seria absurdo fazer Ulil PE e dopois o " demo de
Propriedade e os cursos técnicos sobre o gado vaoum ae na zona da ■cole só
existem ovelhas.

_ .• :as sua preparação deye levi-loa Mio longe. º!ª o Pntender
as causas e rezoe& doe usos e oootumea da regie.01 i!!tuir que i·1flwmoiaa a1 oon­
dicionnmi aproximar~se do tipo de linguageo da regi~oJ oonhoo3r.ooncret nte aa
exploraçoes das i'B.!!!ili~s dos alunos _e ■ua11 cir'?_unatancias earecific~• etc. Para
ele (o r.ionitor), devera buoca~ o dialogo oo varie.e peascae da regiao • OOIII 01
pais dos alunos. Um monitor teJnico era agricultura•~ pouco tempo oonaeg1.11rã
eeto. aoeiuilnçno regionfll• fundamental pare. oeu trab lho docente na E~cola-r...í­
lia Rural. E uito melhor o.inda Mlll tal!! te po par trocar sues experi ncia.1 oaa
outros monitores para enriquecerem-se mutuamente.
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. _ A preparação ia imediata para o de!envolvinento do PE Tira .,
daaa pela f~x-açno do tem11 e aows linitea, co~ uoa relaçao bastante o ple-t.a de
toda!! ao idci_as que devem a r e.bordadas. ~born sej8.!:! os alunoe que devam dar ,
tod~ o conteudo do m,. aeu quadro ~re.l deve ser dado pelo monitor. qu9 é o que
esta capacitado para isso. O contrario seria um idealieoo perigoao. -

_ O monitor deve ter muito ben prepe.~do,. concretamente, o pro-
cesso de discusaao oom oa alunos: a m3neira como podera introduzir IZll detendnado
tema; a maneira de evitar digreaoÕes (conversne) inúteis e perda■ de tnpo1-a

manoirn de fazt?_r introduzirem-se no grupo oa alunoa T!i.enos extrovertidoa1 a• per­
guntas que ft:ir J. para intr<?,duzir e fazer progl'edirem deteroill.9doo tetJP.a. o monitor
deve ter, em suma , uma iq_ein clara dn est~tura do , e dn noira de oonaeguir
seu enriquecimento atraveG doe dados e ideias tre.zidaa polos alunos.

DI'"OUSSÃO U~~
. A principal preocupação do monitor ao apresentar o te?'!& do

PE aos ~lunos?ra discuti-lo ell! -conjunto é ~hegar a intereeaar a lodoa.,I ellta
motivaçao sera daJa, fundamentalm,i.1.te, por sua cape.cidade de referencia aa atbi­
dades dos alunos rui. propriedade ftt.niliar e a seu conhecimento de auaa oirounatânciaa

•-peculiares.É um~ forma de colocar em evidência aua individualidade en meio ao'"'
_:mundo dos alunos e de dar o justo !~lor a sua experiência e opiniÕe■•

_ Aquii a discuaeao d2 oonitor co~ oo alunos, para ir juntando
dados, opãní.oee, exper\encias e augestoes sobre o tema do P , segue as eamaa

·normas que qualquer dialogo cr!ador na'esoola. e com a peculiaridade da refe-
r~ncia constante, como motivaçao e cono tel!l.!l,· ao trabalho doe alunos na explora­
ção da propriedade familiar. Além dieeo, tere que ~zer algur::as perguntas gerais
a toda a classe, moti!ar individWllmente os maia apatioos(qui~tos). perguntar
com delioatleza para nao ofender a n:W~tj};:1..;.,etc. Se se esta fulando, por
exemplo, de wn deter ina.do tipo de •• seria indelicado perguntar
e~ que data~ deve-se começar este cultivo a um aluno ~uios pais,. de condigÕe■
modestas,. nao pode~ fazer este tipo de cultivo. Isto aupoe, naturai..nt.e. que
o monitor conhega estas circunstâncias.

Deve-se passar diretamente no•mimeÓgrafo BJàl[ os reaultndoa
. deste diálogo,. por;rn parece ser muite l!!B.is lrt.11,. enbcra exija nu::.s tempo, dedi.car­
lhe uma elaboração ooaterior com grupos de alunos que estudec rnais detidamente
cada um dos assunto~ que apareceram na discussão 7ere.l. Poden reunir todos o■
dadoe e opiniões recolhidà&, ordená-las e valoriziÍ~las e fazer,. eJ sur::a, I.El

esquema que torne me.is 1':Ícil o trabalho.
Fica_por fazer, entretanto, a pnrte_r:ai~ delicada e difÍoil

do PE. Os dad cn e opinioes que os alunos expresoo.r&J:1 nao teo. ~ maioria daa
vezes, a suficiente dooe de oertem para que ee possa treneforna-lc-e em_i:aterial
de estudo ou trabalho. Os alunos expressrari aeue pcrrtca de vista, nas ■ao NU.a
po.is que darão os ~adoe e circunstâncias exatos. O F;, alén do terial
colhi~o na discusüao conjunta., 1eve introduzir Wll1l seri• de pergu~o.• que
deverao guiar o aluno em seu dialogo com os pais, pare. serem tir aos oe dado•
0,w.toa .9ue intereesa~t à Escola. Torna-se wn trabalho ~ifÍCil porque aa reapoa­
tas virao muito condicionadas pela fonna e pelo conteudo d~ pergunta. ,onforme
se faça dr, uzn 11&noir11 ou de outra,. o l!lonito~ se encontram diante de reaposta•
certas elos pais (cada um dou sua reaposta prop!:1ª ao problel"l6 coloca.do) ou
diant-11 de reapootae que se perderon. ea divagaçoea gerais ou e pontoa de Yiata
ae!ll i1ü,c,reaae.

I' EPAR/l(fiu ~ QUT:.-:i'~IO:,ÁHI .llQ. !'...:.,

Cada capítulo do PB, oo seu qu~ationário, é en~be~Go por
1,1"!!i8 fraae, den;,r1inada •afirl:llltiva1

' (chapé'u), • eat.a compoato por WII& Hrie de
c9nei<lereç;oe 9 pg~guntao. _

A tra1111 afin'lRtiva estabelece o proble!IIB. que ■e ira e.tud&r
neste capÍt~lo 4.0 PE. ~Jle nio ae trate. de_um aimple■ titulo ou. de ~ fra■e
de introdug... o; e a hipoteee de n eit'!5-Qao real q!:!e motiva o al bo • •..,
fari.Ília plll'fl qu.:, r~flit8Xl !ºb~o ~oo prcpria s~tuo.qao • oa coloca em uca atit~•
dinâmica. Pl)r ieto( o !'E ~o o ao \l'!l q•.ier,tionario ou l.111:8 entreyieta, maa aupoe
um co~•pi+.e vital (11 rotlexao). ·

Ve;j~o11 1,111 •x~ plo1
•11poa a criaç11.o da zona industrial de Vit.Ória,. ob■enOll-N



~ rá'pida conetrução de moradias ao redor de toda a cidade e nas cidadezinhas
maie pr2ximaa(Viia Velha, Caria~ica etc.). Entre aa cidadea e comunidades
que ~etao n:aie distantes de Vitoria, encontra-se casas vazias e NU nÚmero
vai aumentando oada vez maia".

_ Aqui;_o choque que supõe o fato leva a peeeoa a refletir
sobre sua propria eituaçao: "Onde se encontra minha caaa.? Efetivamente, minha
comunidade vai se despovoando aos poucos desde ~ue fi•ram aquela fábrica
perto de Vit;ria 11

• Comprova-se que, além da ideia chave, hJÍ uma hip;teae
que se converte e~ realidade pessoal e aue conyida à reflexão.
_ Não é fácil construi; uma frasa que raÚne. todas estas oondi-

9oes. Vejamos alr-une exemplos da frases defaituoaas1
.. . • 11A água ciua utilizamos ~em de um J!OÇO ou de uma instalação de .
agua corrente". Esta frase e muito geral. E uma evidencia vitalmente pobre, que
nao se relaciona diretamente, intimamente, ao aluno.

"Nesta r-3giã~, as propriedades possuem cond~tores de ágia
(encanamentos), _mas algumas fa~ilias, oontudo, preoisam,tirar agua de ~0900•.
Aqui se faz um Julgamento de 1nfGrior1dade. Poda lavar a reflexao, porem, IIUitas
vezes, as respostas seguintes estarão oondicione.dae pelo golpe sofrido.

"Para trabalhar e111 boas condiy,Ões temos nacessidaee de bons
equipamen1:,os11

• A esta formulação, m, fund2 tambem de tipo comparativo, o aluno
respondera como se responde a uma intimaçao.

11Moramos numa cidadezinha ou numa pequena comunidade. Somos
obrigados a ir à cidade vizinha ou à outra comunidade maior para comprarmos
mantimentos. Para innos à escola precisamos tomar Ônibus ou carona•. lato é
uma simples redação, que não explicita de forma nenhuma oa problemas vitais
que encerra esta situação.

Continuando esta frase introdut;ria do PE seguem as pergi.mtas
que irão definindo o tema. Poder:Íamos analisar sua configuração interna dewtia
maneira: aa primeiras questões partem de um fato preciso, eepec:Ífico. Depois
e~ analisam eeteK fato• e se examinam seus resiltadoe, A~ perguntas seguintes
levam a comparar este fato com outros fatos, Desta comparação surge a reflemo
sobre ae causas, vantagens,· inconvenientes e consequências de Ulli fato determinado.
As Últimas perguntas reduzem o tema a eeue aepeotoe maia eeaenciaie, situando-o
em suas coordenadas maia gerais.

· Vejamos, em seguida, um exemplo concreto desta mec,;.nioa do
PE. Naturalemnte, trata-se um caso muito eequenatizado para abordarmos aÓ o
fundam~ntal. Normalmente, cada cap:Ítulo de um PE aborda maia dados ou co~Bidera­
çÕee gerais e muito maia perguntas1

EXEMPLO }2! ESTRUTURA ~ jlM CAPÍTULO DE fill !!!,
Cultivo do Milhos Preparação da te.rra

Tomando exemplo de uma parcela, indiquemos quando, OOlD.O e em
que r.on~içÕes ee efetuaram os trabalhos da terra. Gomo ae encontraya o solo no
momento da semeadura?

f-™ afirmativa (chapéu)
_ Oada ano, o agricultor cultivador de milho deve preparar suas

terras para aemea-lae, Ae oondiçoes em que ee encontra o solo na hora da aemeadura
; aua primeira preocupação. Alguns anos, por falta ou por excesso de umidade, as
ee.111entail ee retraem, com o perigo de que, se este estado se prolonga, o milho nasce
muito tards •
~ preoieo

AnÓlis"
~ oue nos baeeamoa para diser que erma faYoráveia ou deata­

vorávBiB para ~ tilgi que Í~oa plantar. ~11! .ão aa razÕea que nos permitiram
obter estes ree~~tadoe :i:',.voraveia ou de?favoraYei• (terra, t-po eto)T Ooao •
ma·:iif'estarBm a:hre o milho estas condiçoea (dif'icul.lade e111 nascer etc. )1
Oomparn.oão

A preparação da terra N r-lisou de .- •neira diferente
em outra parcela da propriedada ou em outro ano! Por qi. bOUYe e••• dlfereD9&at
Que reper'lua,,ão tiveram sobr'! aa oolheltaaf

RefleÚo
I>igB111os as razÕ.a, bem aertaa, '1119 ao• lnaram a preparar a

terra da melllllll forma ou de forma diferente.
Se r.Ão foi poHÍYBl tr.Hr todos oe t.,allaJJaoa pnparat.ert.N,

por quais trabalhos os aubatitu:Ímo•f ~i• tâa aldo NN811lt.a4oel QI.- lllte......,.
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enoontram2s entre. o milho semeado em bcas oondiçÕe■ da terra e quando
a preparagao foi feita da maneira que nos foi possÍvelT

Idéia geral
Em geral, o que nos parecia maia importante qUlqldo prepará­

vamos a terra para semear o milho?

As perguntas devem ser precedidas por algumas oonsideraçÕe■
gerais que tendem a despertar o interesse dos pais. O agricultor deve ■er inte­
ressado em oor,:1ecer as correntes gerais para ver seu grau de inserção nela■•
~ agricultor fi2a satisfeito se encontra algumas idéias gerais que correspondem
a sua preooupaçaos ae tO'lla conhecimento que a auperfÍcie dedicada a palltos ar­
tifi~iais na região aumentou em 6% no Último ano. foi porque ele aumentou
tambem a sua e~tensão. De~o-so ter ouida~o para que esta informação rw.o tenha
o sabor~ por mi~imo que-seja, de l1lm!. liçao ou conselho que se queira lhe dar.
Sua finalidade-e oolooar o pai do aluno no caminho correto para responder.

... · Tanto nau intormaçÕes como na.a perguntas • evita-ae toda
forma verbal anonima e vai-se à fs;rma diretas 11Em nossos campos ••• • utiliza-ae
a primeira pessoa porque os alunos e seus pais irão personalizar o queationá­
rio do PE. Outro defeito a evitar é a tendência à definição teô'rica e dogmáti­
ca para a qual tantas pessoas têm tendência. Não seria nada bom iniciar uma
pergunta como estas: 11 É necessário ••• ? Deve-se ••• ? 11•

A _As perguntas em geral, podem ser de dois tipos1 umas. que
fazem referen2ia ao ao fato par;t:ioular em ei mesmo; as outra!• quo estabele­
cem uma relaçao co~ a constataçao geral. No pr1-iro casc. nao se tratam de
meras constatações quantitativas ou documentais, mas dna buscar também s..-a
explioaçÕes possíveis.

PROGRESSÃO ]2Qª !}.9.~~ 2. ANOS

Notas Na Espanha as e!lcolas-~Ílià faze~ seus curoo11 ~m ;i anps, aasl!!! C·)mo
a _maioria dos '<outros paises onde ha esoólas deete'.tipo. A-exoeçao eomoa
nos, no Brásil, com 2 anos.

No primeiro ano os alunos conhecem muito pouco a mecânica da
Eecola-FamÍlia Rural e tem um nível muito baixo de expresoão escrita e oral. Por
esta razão é difÍcil qua seja~ eles que redijam ae per~lll'_!tas do PE. É preferÍv~l
que o monitor se encarregue disso. Por outro lado• eera util que promova um dia­
logo bastante vivo para a construção do PE e em concreto faça reuniÕes de grupos
de alunos para estudar temas determinados dentro de cada capítulo.

O questionário, neste primeiro ano, deve eetar especialmente
b6~ concebido e construido e ser muito claro. De outra fonia, seria dif'Ícil
que os alunos e suas familias pudessem aeguÍ-lo. Deeta forma, deve-se procurar
que o •luno evolua, obrigando-lhe a li! esforço l.lm_Pcuoo waior oada ve•, tanto
na busca de dados como em sua expres~o. cada ca_Pitulo deve eetar_muito bem
centrado na frase afirmativa introdutoria (chapeu), de modo que nao surjam
surpri~eas "·º longo do capítulo. As perguntas, por Último, devem aer preci•••
detalhadar. e progressivas, abordando inclu■ive alguns elementos que facilitem
as respostas.

Durante li primeiro our■o oa alunos devem dedicar ■eu■ PB
às P,roduçÕes animais e vegetaia de ■ua respectiva região. )lidarão, poi■, de
Uma escola para outra. Nas escola■ fe!!,ninas deve-•• fazer doia, que e■tl.ldam.,
respectivamente, a cac~ e a alimentaçao, ~ecolhendo a■■im_os aa:,aeotoa fundamen­
tais de sua participaçao ativa na vida diaria da exploraçao agrioola.

Durante o aegundo ano. oa alunoa po2erão redigir aa pEtrguntaa.
Não se refer1~ã0 simplesmente a meros fato■ - como eerao a maioria daa J)!rgun­
tas feitatJ no ;-rineiro an~ -, mas s~ irã~ em bu■ce. do "l!orque" e exigirão
e.1urneraçÕas al:11rta1:1. 'l'i!.mbem aumentara o numero de reflel$oea e perguntas gerai■
para exigir UllW maior aprofundamento no trabalho, Por ultimo, deve-se evitar
quase oompletamen~e os elemento• d& re~po■ta■ que facilitavam o trabalho
expreesivo dos e.lU11oa.

1
,. •

A idei'!. central doa PE neste ano e o meio ambiente da regiao1
auaa .. or,;aQiçÕe! naturah, humanas e eoo11ô1.1~.oaa. Seu eatudo ~o ae faz aÓ em rela­
çio aM p~oduqoea que se estudaram no primeiro ano,~• tamb-, prinoipal-nte.
~m rela~ãc dO conjunto de atividade■ da comunidade, a vida daa peaaoaa. Baa ea­
oolaa ma■oulina■ fazem in PE aobre o meio natural (olima, aolo, nlevo eto.)1

4
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à11 veze• também um PE eobr
poder terminar o estudo da:

0
trab!:lh0 na região. Não raraaente a·oonteae não N

/ t;;'.o oontinue.r no 2a com al produçoee animais ou vegetaia no 1a ano e d"~JII en­
Nas esoolaa_femininas estu~a:ultiv~ ou com o estudo da alimentação do gad~.
mais sooiologico1 a vida 1 1 tambem O meio ambiente, mas de um ponto de nata
de trabalhos, o meio natur:~ É seus costumes, transporte• e oomunicaçÕes, tipo■
meninos, as producÕea animai; ' repassam também, embora maia brevemente que o■

- - No terceiroeavegetais fundamentais na regi:_ao.
turaçao das perguntas: as per no pode-se exigir doa alunos que redijam_a eatru­
perguntas de maior precisão gu.ntae semelhantes em torno de uma mesma ideia, a■
Alguns a~tores são partid'ar::storna da pergunta maia geral_que as introduz eto.
questionaria, m·,s sim quo PE de que neste terceiro ano nao exista praticamente
os quais deverá trabalhar

O Í se limite a apresentar alguns enunciado■ ■obre
enunciados- deverá se ~xi ~ ª uno. Em todo caso-seja na base de pergimtaa ou de
enunciados serão pistas dg r muito_me.ior compromisso do aluno. As pez;guntas ou
serem resolvidas. 8 indªgaçao que apresentam problemas ou hipoteaea a

da exploração a rio:~= esoolai: masculinas d9?e-se estudar através do PE a economia
trabalho cue de;• a t e sua contabilidade:. As vezes fica pendente o PE sobre o

1 t 1 er-se .dado no 22• To.mbem deve dar-se alguns PE breves e
oomp e~en areeA- que tambem podem ter sido dados no 12 ou 2a ano embora seja
preferivel faze-lo no .:íª ano quando O "luno ta- 1 d ''il tabilidd d t t - es ma s prepara o -~ ren a-
e ~ ra or, seguros sociai~ (previd~noia), cultives de interesse embora nii'.o

esteJam pre~entes nesta regiao etc. Oe PE das esoolaa femininas dedicam-se ao
trabalho e a economia na vida familiara a casa como marco da vida fam.1.liarJ o
tral?,alho na empresa familiar, o trabalho foro. da empresa familiar• economia da
familia; organismos a serviço da família. '

UTILIZAOÂO QQ. !!,

No 2a e no ;í2 ano, como o trabalho já eeM mais paeeoal e
m~nos depe:r:d.ente diretamente do diálogo oom os pais, esta disposição não será
tao neoessaria.

N~o esqueçamos, antes de tudo,_que o PE é dirigido tanto eo
aluno .como a sua familia. Por isso deve-se pr~ara-lo pa~ que •il"!a de guia
do dialogo entre pais s filho■• Oomo no principio este dialogo sera maia necea­
eário ao aluno para responder às perguntas, sere útil mimeografar o PE utilizan­
do, por exemplo, e; a metade esquerda da página que ae vai entregar ao aluno.
Assim poderá utilizar a outra metade, correspondente a cada pergunta, para ano­
tar ae respostas.

Sempre será útil, uma vez mimeo~fado, lê-lo oom os aluno■,
principalmente no 12 ano, para esclarecer alguma duvida qu~ possa surgir. Embora
todos eles já O conheçrun, porque parti~iparam de sua redaçao, desta fol"lllll acaba­
se de facilitar seu trabalho de reflexao.

PROCESSOS IN'l'ELEC'füAIS ,l2Q P.E.

Repassaremos estes processos cronologicamente, segundo o
deeenvolvimento do P.E.1 • -1. Diálogo na classes e um tempo de ■ensibilizaçao ao redor
d . . . A ui eatre. em ja~o a afetividade do alun~ , que expreH&
0 temn r,-.,poet0• q ~ ria experienoia. o progreaso no dialogo perl"',ite a

espo11taneamente ,!!ua prop d d aluno de 11ue. ignorância ou insufi-
toreaaa de oons.61enoia,por parte

8
i~ \a sit:iação e 11uaa cau•• Por Último1 , nh 1 to que tem R reape o • ,0 ~n.~ oo ec men d se aprofundar neste conhecimento.

o monit.c~ eat.imuln o~ desejos e _

2 lhsoa do plano para a confecça2 do P.E. 1 requer una ope-
- . ! de todos os fatos e ob!!ervaçoee relacionadas ao t~

raçao de classificaçao - t ir da abstraçao .,..re. traçar linha■ de aro- age.o pos er o .-- - -em queeyi.s, e uma 0P?r justa.mente cada uma das relaçoea anter~orea. . obTio
e opiniao e p~r~ V~J.1.:•rizararte do racicÍnio adulto do monitor fara arnadureo~r
que uma bOf.',. o,,,iouçno ~or ~bitoa intelectuais que o aluno coloca aqui em prati•
áepresy, ee·t,cl' primeiros
ca,

- do p E I aqui entra a e~reaaão eaorita, ooao ina•
:1(. Redaçao • • • - •~• r ra oxpre■sar OOl!i precisao a■ propr!a• retlexoea e

trumento que d-,ve-i;e educaea~oaa. E•t"' trabalho tacilita a oriaçao cio pe~n­
tranao~ever as de outra~~ tre 08 14 e 15 anos aproximadamente. A oold'eo9ao
to 1011~0 adulto que~• d• en ão lÓgiOII. b~atante complexa. Por ia■o, nol'91unte
d .. xi ~ operaQ l - dirigeaa pergurr',0.s e ge t O 1.2 ano de curao, ou, pe o menoa, • o qi»
é o monitor que a■ ~z dUJ!n °0 critério da■ bou pergunta• é ■ia "abertura•(s.■-
bern _de perto a aua oi,nf•0!~~~ das aituaçÕea doa aluno■) e ■ua 1pr2tundidade1(p
to e, -,alidez pari,. n conj boa reaposta pelo enoad8lllllento ele rasoea,
11.■ perguntas :l.apliquem ~

.. tormu• am) •


